


SERviÇO PÚBLICO FEDERAL

ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO DA INFORMÁTICA NA UFRGS

NSo hã c:omo imé\girar o futuro sem pense\r em Informática e é
neste conte>íto que o pape:] do [[;PD deve sei' profeta(]o, na funcho estra-
tégica dc' oferecer feri:\mentes quc corit:ribuant para o ac:elefante:nto da
desenvolviment:o de todas as c iênc ias.

Ê pt'e:sente proposta eRcêtMint'í& un} Plano dc' Anão para as Áreas
Académica e Adntinistrativa da Universidade, resumindo os principais
proJc:tos quc: deve-:rão sç'i- conduzidos pelo Centro de Processamento de-
Dad os cl a UFR GS .

Para atender esta funç:ío estrat:épica o C:PD deve'rá gerenciar a
base de dados da Universidade, oferecer st:rviços através de unia rede
integrada de rec:ursos compete\ciorlais e c:ontribuir F)ara a capacitar:ío
do ufsuário na tec:nologia de Informal ica.

Para usuários de amt3as áreas é importante dar treinantento,
assistêrlcia para a aquisição de ferramentas de apoio (hardware e soft-
wai'e> e aconlpanhanlc'nto no uso E clescnvolvimento da Infoi'mítica. Para
adequar -se a essa c?stratégia o CPI) reestruturou-se de forma a atender
as nc:cç:ssidadcs cle treinamerlto e assistência com o Serviço de Êrloio ao
Usuár i o .

Para a área administrativa o CPD elevará se voltar a implenian-
taçXü de sistcnias que 81.ttOD]Rt izen} as tarefas e t:ordem a rotina opera'
GlorIaI mais iígil e eficit:nte. Para a área. gerericial deverá colocar a
disposição dos usi.vários fcrrãRtentas que possibilíteni a obtenção de in-
formal:8es para i.IRl& rápida toRlêLd& cle decidi:íc}. A nc'ccssidadc cle sistemas
administi-ativos e gercnciais ser:o atendidas pela área de desenvolvi-
mento que assumirá as funçoc's dc gcrenc:iamc'rito das bases dç: dados e
será também responsável pela criação de metodologias e normas para o
CPD d i f'und i r .

Para usuários da área acadênlica é importante: conhecer o ma-
terial bibliográfico disponível nas bibliotecas locais e e)eternas e
trabalhos atuais que est:ío sendo publica\dos; tcr a possibilidade de
manter cantata com qualquer outro pesquisador para trocas de e):perien'
das e infornlaç$es; ter a possibilidade dç: e).{ecutar programas trazi-
dos ou desenvolvidos em outros centros de pesquisa bens conto ter poten-
cial cm facilidades computacionais e linguagens para dest:nvolver apli-
cações e sistemas de apoio às pesquisas em desenvolvln)eito. As neces-
sidades da área acadêniica ser:ía supridas pela interligam:ío dç todc3s
os sistçntas contputacionais da Universidade en} uma rede interna que
pera)ita a transpai'anciã c:oDtpi.it&clof)&l ao usuário e SiJ& conactividade
a qualquer outra rede mundial através, par ej:amplia, de facilidades de
corre i o eletr6n i co.

Cada uma das propostas aFlresentadas, projc:fadas para Englobar
todos os aspectos acima. levantados, deverá ser objeto dc proictt] esse'
cínico a ser desenvolvido Junto cona as unidades envolvidas da Univer-
sidade, para definição de carácter ísticas, condiçtíes, limites, custos
c P f azcJ$ .
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Cabe ressalt:ar o$ s;c'guintc:s aspectos

í. A estrattigia de iniplenlentação dos sistemas administrativos
comem:ará pela modelagem dos dados dE\ Universidade com o objetivo de
determinar os daclols necessários E o tipo cle utilizam::Ío dos mesmos.
Este\ fa\sc: se complenlentari{ com um üs;tudo dc: inteui-i\ç:Êío de ntaneira a
viabilizar o atendiment:o das; necessidades a(]nlinistrativas e gerert-
ciais dos sistemas a serena imp]arit:a(]os N:ío se pre'te:nda modelar o t)ar-
co de dados da Universidade para se então desenvolver as aplicações, o
enfoque: a ser aclotaclc) é inc:remo:rttal: projetar o tl&Flc:o de dados para as
áreas de recursos humanos, administração acadêntica e sistema gc'l"en-
cial, ã\daptar os sistemas e).{istentes, inlplenterlt:ar novos sistemas para
esta base de dados E evoluir a base dc dados a n)t:dada que novas apli--
caç:üc's vão sendo dcsc:revolvidas.

2. A estratégia de: ofc:rG:ciR}Fntcl dos sicrviçcJS, tüfpto adminis-
trativos conln acaclênlicos está baseado no proiet:o c implementar:ía de
anta rede que permita E\c:essa dos usuários, em qualcluet Unidade. Univer-
sitária, a facilidacJes conho correio eletr6nico, CC]RSi.tltR a base de
dados, e}.{ecuçXo de programas Ê: outros serviços.

3. 0 SE:l'Viço dc' apoie) aO tJSiJRt'i0 Pt''0POt'CI(:)nal'a CiJl"SOS pai'a
funcional ios(administ:nativos F ê\cE\dênlicas), consultoria para aqujsi-
ÇãcJ de equipamc'ntos e pacote:s (]e sof'tware e assistência no açor)panha-
mento do desenvolvimE:nto de RELI icaç:8ç:s.

A prE:sente prc)posta deve ser alvo de ampla discuss:ío por par-
te da administraç:Ho dat Uriivcrsidadc para que possa vir a se const ituir
em l.iM Plano Diretor de Infornlát ica cJa UFRGS para o biénio 89/90.
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CRIAÇÃO DO COMITÉ DE INFORMÁTICA E COMISSÃO DE USUÁRIOS ACADÉMICOS

O Centro de Processêtmc-nto de Dados dê\ UFRGS, c'mpenllé\do ent
atender cada ve= melt)oi- a comi.unidade universitária na área de inforntá-
tica, julga ser conveniente a participação dos usuário!; no plarlc:janterl-
to das atividades dc informática da UFR611;.

Para isto é sugo'ride\ a\ criaç::io de dois órgãos: o
Inforntát ica e a Con)issSo de Usuários Acadênlicos.

Com i t ê d€

Ao Conlitê dc' ]lnformática constituído pc-lc) [)iretor do
por un} i-epresantante cle cada Pr ó-Reitoria caberá

CPD e

propor EI política cle informática na UFRGS;

def'unir a dist:ribuição düs recursos computacionais da
UFRGS .

Ê Comiss;go cle Usuários Académicos será const ituída pelo Dirá:
tor do CP[) E- r erli'eserltantes dCJS departamentos € cursos de Pós-[3radu
ção dit UFRGS, que utili=anl recursos coRtputucíori&is do [:PD par'a ativi
dados dc:- ensiriü e pesquisa. Será atribuição da ConlissXo:

dista ibuir ent:re os usuários de ensino e pes;guisa os recua
sos cc)mputac iclft&is a elc:s alocados;

divulg:\r a gelar pela observância dose procedimentos a
mas clo CPD;

p !'" o c: e: d c r
CP D .

E\ c:nnt ínua aval iaç:ío dos sei'vigas prestados pelo

Para que tanto o Conlitê de Informática qi.l&HtO a Conliss:ío de
Usuár-ios Académicos iniciem a desenvolver suas atividades, é necessá-
ria a criam:ío de normas que regulcnt seu func:ionanlento. A elaboi-anão
destas normas ficará a cargo dü CPD-UFRGS, que dever-á subnletê-las à
apreciam:ío da aclministraçXo da Universidade até o m8s dc agosto/89. O
CPD espera receber conta-ibuiçtíes das unidades usuários sobre a adequa-
da estai.atura f'unciclrlal da contiss:ío de l.isuát-ios acadênticos.
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AUTOMAÇÃO DO SISTEMA DE BIBLIOTECA DA UFRGS

Ap r es ent aç: :o

O Sistema dc: Bibliotc:cas cla UFR6S (SBU) tem por função otimi
zar o acesso de informação impressa c audiovisual para ensino, pcsquisa c' e).{tensão na Universidade:

O SBU adora a filosofia de dcscentrali=ê\ç:ío de: acervo c'
serviçot3 em suas 2€ biblitJtecas, dispersas eRI 5 locais diferentes.

de

Tal configuram:Xo t:terna difícil a coordc:na\çgo e adniinistraç::ía
do SBU, fatos agravado pela precar iedade dç meio)s dt: conlunicaç:ío entre-
as bil)lioteci\s. Alguntz\s tem tç:lefone dii'et:o ou radial mas outras, nen]
dest:x Facial idade dispõem no recinto da biblioteca, dificultando sot)r e-
mana:irê\, o contato entre as unidacles}, para qualquc:r pedido dü informa-
ÇaC) 0U Cn)Pi'eSt iillCJ dc dOCiJI»antas.

Como rc:sí.iltaclo deste problema, cr'esce' a cada\ ano, a Fli.ÍMC[O de
doa.tMcntos nlio processados no SBU e os usuários dei).{an) de ter acesso
ráfliclo as novas informações rec:ehidas.

TRRtbéRi o serviço de aquisição centralizada, que realiza a
compra dc publ icê\ç:$es clirctanlentc elos editores, rl:o clisp$e de mecanis-
ntos eficientes para solicitação de futuras e- controle de verbas. Os
controles manuais do processo de aquisiç:Ío sgo pouco agejs, para m;lnu-
sear o volunte de in+'oFR'r&ç6cs administradas pelo actor.

Já as rot iras de sugest:ío e: seleç:ía de pt.lbl icaç8es e dissenti
nação seletiva da irlforMHçSo sSc3 realli=adas de maneira a sistemática
pelas bibliotecas. iã rc'al i=aç::ío sistemática de tais rotinas permitiria
a bibliotecários e usuários melhor epíplorar o potencial de inforntaçgo
c-}.: i $t ente no acervo do SBU .

O estágio de operação dos serviços bibliotecários na
poder) ser ntellhorados, pois sgo linlitadüs no quc oferecem e pouco

ívcis para acomodar novas funções, idéias ou serviços quc possam
incorporados às bibliotecas. A autonlaçSo pode alterar este estado
coisas ot inlizarido serviços, fornec:ando controlei. mais preciosos e
tegrando o acervo e a comunicação entre as bibliotecas do SBU e a
nlun i dado i.in i vens i tár i a .

UFRGS
f l e-

de

co-

Cona fcct.ifsos recctjidos d:\ FINEP foram adquiridos equipamentos
c softwai-c- e).:clusivos para a automaç:ío do Sistema de Bibliotecas da
UFRGS. O processo dt. automaç:ío será deserlvülvidc} rlo período dc
í98€3.-í992 corta recursos humanos da própria Universidade.
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Obiet i vos

Í Integrar o acervo das 2E) bibliotecas, atrz\vés do registro dos dados
dos documentos, rlo banco de dados bibliográficos do SBU;

2 Possibilitar ao usuário do SBU obter, numa forma fle).cível e
de recupere\ç:Xo, as informações c:ontidats no banco dc: dados;

fác i l

3 E[ imitar dup[ icaç:So de esforços, ut i] içando a catalogação
t j vê\ no SBU;

coopera

4 Promove:r o ac:essa e é\ ati.ializâç:ío no banco dc dados bitlliográfico
em outros ilmbie-rifas da UFRGS que disponham clc- terminais (ii\lém das
b i bl i otecas) ;

5 E:star)falecer un] processo cle comurtic:aç:io mais c:ficiente entre as
bliotecas, através dc inlplantaç::ío do "cafre-io elc:tr6nico";

bi

6- 1ntplantar novo sistema de circulação de documentos, que seja efi
ciente no c:orltrolc' dz\s; trz\nsaç8es e dos usuár ios envolvidos no pro
cesso e na geral:ío clc estat fst ices de uso das coleç$es;

7- ]lmplarttar sistettla\ que controle as rotinas de sugcstgo, seleç=:ío,
aqujsjçHa c: disscminaçSa st.:lesiva da informal:Ío {[)SI) e produza es-
tatísticas e infornlaçKes significativas para a coordenar:ío/adnlinis-
t r aç Êío do SBU ;

B-- Desenvolver na equipe de bibliotecários e au).{iliai"es t)abilidades
para utilização dc' microcomputadores e de pr09i'antas aplicativos
(editor de te}.{to, gercnciador dc banco) de dados, etc) nas bibliote-
cas do SBU.
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EQUIPE DE TRABALHO

ANAL ISTAS :
Za i da f.lorow i t z
R ob er t o Por t c) Low
Rudne i [) i as (]a Curlha

PROGRAl#ADORES :
Car l a Mç:t z l e: r S;aat k anlp
R i ta [). C. Herber c]e Massena
E] i afiara Corc: i n i L i ma

ADN l N ISTRADOR DE REDES
â def in ir

ADMI NI STRADOR DE DADOS :
Será io Alem.{andrc: Korndorf'er
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PROJETO DE ESTRUTURAÇÃO DA REDE DA UNIVERSIDADE

Apresent anão

A integl' açSo dos sistemas adminis;trai:avos da Univet'sidadc-
e).:igt:- unia estrutura eficiente dc-r comunicação de dados. Os rc-c:ursos
computacionais di\ IJFRGS est:ío disr=ersos por varios} campa; se-ndo que as
distâncias entre c:les vai'ian} de 2 a í7Km. Algumas unidades possuent re-
c:ursos contputacionê\is de pequenos médio e gre\ndc porte, enquanto ou-
tras possuem somente nticroconlpuatadc3res ou terminais ligados aoçs conl-
putadot es clc maior porte, ou êtinda, possuem sonlentc: as inf'ormaçtícs do
pfOCC$$EIR]COto destes dados. Os pontos de entrada de dados e distribui-
ç:to dos mesmos cstgo disrlc:rios neste ambic:nte.

â rede qu(: interligam'á estes recursos coniFi.itacionais
cionará o nte:io de ac:c:sso aos dados e I'ecursos hoJE dispersos
conta'olc Fi& Universiclacle. A proposta dc' integl"acho dos sistemas
n i str at i vos da
cação da rede

p i' op o r

versiclacle. A proposta dc' integl"acho dos sistemas adnti-
[.universidade pi\ssa ot)ríg:\tor]anente peça operaciorla] i-
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OBJET l VOS

Í.

2.

3.

Pç:emitir a instalação de tc:rnlinais virtuais qi.ic} poderão aclntitir a
utili=:E\çSa de cli.lalquer computador inst:alado rla\ Universidade.

enter ligar os diversos organismos envolvidos ali pesquisa como os
PÓS--GF?ADUAGÍl;E::S;, E\ PROPESF', GARE:S, FJ:NEP, CNPQ, etc

Permitir, atl"avós (]al3 máquinas ligadas a rede:, c:onsultas ao sistema
dc Ei i bl i otecas.

Pç:emitir a utili==aç::ío dc farrantcntas de: Automação dc Escritórios
como correio cle:tr6nico, agenda clett'õnic:a, editor de te}.{to, ctc
Permit ir Q acesso à$ bases de dados mant idas na IJniversidade

Consultar base ; dc di\dos e}.{tcrnas Ê\ Univercnicladc.

Tornar disponível aos usuários ligados a rede todo o software- ad-
qu í i' i do pel a Ur} i vens i dado

PT'oporcioriar um melhor E\prove:itamento dc: equipe\meiltos sub"ut il
d c) s .

4

S

6

7

8

ETAPAS PARO ESTRUTLIRAç30 DA REDE

í. Estruturação dc: unia equipe de administração da rede.

2. Levantamento de\ E;itu&çãcl anual da dista'iliuiç:Ío dc e
inf'ra-estrutui-tt c:lc: coniunicaçKo de dados.

3. Levantamento das necessidades a serena suportadas pela rede a curto,
nlécl i D e: 1 ongo prazo

4. 1)efiniçXo da t:apologia da rt'de da Univcrsidacle

5. Estabelecimento dE: rlormas* procedimentos c prioridades para a im
plantação, gerencianlento ü n):\nutc-nexo da rede, que são necessêírios
devido a dinamização do proccsso-

q :i i p anlen t as €
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EQUIPE DE TRABALHO

CONSULTORA :
Lianü Mangar leia R. Ta\rouco

ANAL ISTAS :
Mar ia Ji\n i lce A. Wi lken }
Hernan [3erman Mordes Aravena

PR OGRAMADORES :
Nelsori Roc:lr igucs 13rcittnla\n
Paulo Alem.{andre Peneira Binotto
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SISTEMA DE INFORMAÇÕES GERENCIAIS

Apresent aç5o

Nos i.ílt idos al'tos o CPD tem dCSQnvolvidCJ dize:rios sistc:m:\s pa-
ra atc:líder as atividades administrativas no ân)oito operacional. E:ates
distem\s foram dc.::;c:nvolviclos de f'orm&\ estanque e seno irltegraç:ío. Esta
característica (Jet rmincJI.t certa dificuldade de relacionar o$ diferen-
tes sistemas, ocasionando uma da+'iciência no que: clip respeito à fle).{i-
bilidade para c:l:traí:ío de informal:$es gerenciais.

Seria no e'rit:anta para fins adnlirlistrativos muito c:ünveníentc
dotar os diversos actores da administram:ío (acaclêmica, pessoal, dc
pesquisa e de recursos nlatc:dais) dc: acessio a base.' de dados integrada
da UFR [3 Sl; .

Objet i vos

í- Integrar, através de unia interface amigável cona o usuário, os dados
d i spon ívç i s [io CPD cla UFRGS.

2 Tornar disponível, on linfa, um conjunto {crescentc') de opções de
consultas, Feia\tór ios, etiquetas dc endereçamerttc} e outras facili--
dado?s, sobre base de dados como o Sistema Integrado dc Pessoal,
Controle Acadênlico, Vestibular, Protocolo, etc

3 Tornar disporlível inforn)aç:8es dc carater eminentemente gcrencial.
Faze:r un} levantamc:nto junto as Unidades e ni\ Reitoria\ com vistas a
identificar os tipos de inFornlaç$es gerenciais necessárias a esta-
belecem' quais feri\mentes de "software" quE' poderian] sat isfa=er tais
necessidades (isto é, selecionar softwares.)

4 anal asar os dados do ponto de vista da sua privacidaclc , com a fina
lidado dc de.tinir os ntecanisnlos da acesso aos dados.
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S O $ist:ema deverá integrar-se a um Sistema de Automaç:ío de Escritó-
rios que tens disponívc:] ferramentas te\is quais etjitor dc: te).{to,
correio eletrõnico, agenda eletr8nlca, etc.

6- O Sisit:c:ma sc'i-á implantado gradativamerttt: devendo ficar disr)oníval,
com a maior brevidaclc: p06sívülr ã\ qualquci- Unidade e êt Reit:orla da
UF;R(3S, desde que instaladas as respectivas linhas dc' telepr ocessa-
ntento, terminais Q impr escoras.

Obs: O Prometo de Estruturação da Rede da Universidade: é de vital int-
port:ânc:ia para que o sistema flroposto i\unia\ plerla\mente os seus
prop ós i t os .
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EQUIPE DE TRAÍ ALHO

ANAL ISTAS :
Den i sc Grunc FINal d
l r i n c:u GIONel3 Jun i or
R i cardo Vic i ra

PR OGR AMADORES :
Kar ini\ Cci'rtic:chiaro tios Santos
Lu i z l"lumbei't o M i l ego
lbaetê B i rls f) i nto

ADMINISTRADOR DE BANCO DE DADOS
Mat- cos Kr= i =ch

ADHIN l STRADOR DE REDES
A dcfin ir

ADMI N ISTRADOR DE DADOS :
Será io Alem.{andre Korndor Fer
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SISTEMA INTEGRADO DE CONTROLE ACADÉMICO

Apr esent anão

0 Cent:ro de Procc'ssamcnto clc Dados vcnl mantendo) uma basca de
dados de-Finada a apro}.{imaclamente í5 anos para o controle acadêmic:o. As
necessiclacles da informal:lo, no conte).{to académico, foram graclat ivHniç:n-
te aunlentandü e $ modificando. Entretanto, a estrutura interna da
band:o cíe dados i\cê\clêmico c: c:onsequentemc:ntc as formas de acesso (e).íis-
terltes na épac:a) se nlantivcranl inalteradas. Por esta raz:ío e, tambénp,
devido ao fato de quc: o anual bi\rico de dados mantém e).{clut;ivamente da-
dos assou:lados ac] conte).{to da gracluaçgo, o sistenta de Controle Acadê-
mic:o é deficiarltc t&Rtci na $ua atlrangência conlc:} ri& suê\ eficiênciEt nü
atendimento de novas solic:itaç8es. iÉ certo que c] Hti.iãl sistema encon-
tra gri\ncles dif'iculldade!; pare\ a utili=&çXCJ cle novas fc:rrantentas, como
as linguagens de 4Ç geração, Pedra e).:traçam rapicla de infOFRi&çoes opc '
rac l ona t s € gerenc l a l s.

Obiet i vos

í- Dar ma\ior abrangêncizt clt: atuaçEío do sisten)a cn} re-lapso as Pró-rei
tarjas, Dcpartantc'fetos e Setores que utilizam e/ou necessitam de in
for nlaç 8es ac adêm i c as .

2- Implz\ntar uma base dç- dados mais abrangente aterldendo os requisitos
de dados das atividadcs de Gi'acluaçao, Pós--graduação, Pc:squjsE\* Es--
pcc i al i =aç:ic) e E){t encho .

3- PI' ojetar uni sistema n tis eficiente em rc'laç:ía ao atendimento dc: no
vas sola icitaç$els de irtforntaçbcs.
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4 De'tinir unia Base de Dados com padronização entre o$ sub-sistemas
Académicos, o Sistema IrttegrêLdo de Pessoatl e Quer os, ou seiit, obter
uma Base de Dados integrada da UFRGS. Tal padronização permitirá a
obtençiícl de infoi'mações ger'enciais mais efica\zes, bem como a c:ons-
truçSo mais rápida de rlovals apl icaç8es.

5 Torne\r o sistema totalmente-} "orl-.l ine" c:oni terminais para c:onsulti\ e
at:Hall izaçSo instalados nas Pró-Reitorias.

6- 1)1slseminar- a utilização dt: nticroconlputadores para o atendimento de
nec:c: cidades localizadas, no entanto iDantenclo estas aplicam:$es 'in-
tegradas ao Sisteita Êcadêmico.

7- Tornar disportívcl, à comurlidade univers;itária, ferramentas de 4a
9cFi' \çKo, comia pot' el-(enlplo jinguagcns para consult:as a base dc da
dos

8 S;ubstituir a lç:itorE\ Óptica quc-: c; utilizada para apropriar os con-
ceitos dos alunos clc gt' aduar:ío e pós-9t-z\duaçÊíc3 e das rc'sF-testas dos
candidatos do concurso vestibular par outr o equipamento equjvalcn-
te, considerarlclo qi.le o anual tornou-.sc' obsolet:o c nSo há garantiac-
r} a s-.ia man ut en ç Kc) «

9- Integrar o sistema de Vestibular com o Sistema de Controle iãc:adê
nl l c: o .

í©-- Ellabore\r um c-studo cstat:estico sobre os dados dc vestibulares an
tcriores com vistas a\ fornlulitç:Ío de nove\s alternar idas para o con
curso vest i bul ar .
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EQUIPE DE TRABALHO

GRUPO DO SISTEMA DE GRADUAÇÃO, PÓS-GRADUAÇÃO, PESQUISA, ESPECIALIZAÇÃOE EXTENSÃO

ANAL l STAR :
Magal i Ter es i RI«i& Lorigh i
Brado Bom Nct o
Mar ia AI icc Portela de Meio

PROGRAMADORES :
Jo:ío Fernartdo Coelho No1"0rih&
R i [ t on ]s])arroz a Kap ] ei'-
Ale).{andrc' Bztrbosa Santbaqui

ADMINISTRADOR DE BANCO DE DADOS
Marcos Kr= i sch

ADMINISTRADOR DE REDE
A de#' i r} i r

ADMINISTRADOR DE DADOS :
Ser"g io Êles.{andre Korndor fer



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

EQUIPE DE TRABALHO

GRUPO DO SI STEMA VESTIBULAR

ANAL l STAR :
Jose N i col e-tt i .Jun i or
Valer i a Far i na

PROGRAHADORE:S :
Tan i a CI ar i ce Lühntanrl
Será i o Lu i s Tais i nar i
H€1 ío Vices«ítc' Forltanivc Sobres
Su=ana Fre i re Gabbardo

ADMINISTRADOR DE BANCOS DE DADOS
Marcos Kr= i sch

ADMINISTRADOR DE REDES
A defin ir

ADMITI STR ODOR DE DADOS :
Será io âlc:).{artclrc Kürndor fc:r
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SISTEMA ALHOXARIFADO CENTRAL E CADASTRO DE FORNECEDORES

Apresent anão

Na Universidade o Alho){ar irado é organizado de f'oi'ma que
cada Unidade possui um estoque local, que é gerent:iaclo localmente com
rec:ursos orçament:brios da Unidade. Por outro lado, e}.riste um íqlmol-íê\ru-
fado Central, ac] qual as Unidades; poder) recorrer par a aquisições ou
reposiçtíc!} rc'al i=aclas ne:diante' transferência de recai' sos orç:an)entá-
t'ios. Esta cstt'i.ttIJt'R é cc)nvt?dente por'qi.lc pi'opor'ciolla ullla t-e]]at iva irl--
dc:pç:-ndélnc: ia quurit:o aos pr ut:lutos cll.ic: sXo mant idos cm estoque e ao nie$mo
tempo permite planciai' a aqujsiçgo de materiais dc} uso dais contunl de
forme\ a[ t[aratear os cust:c)s, quandc} contei'ado en] n]aiores quant idades pe-
ão A[mo}.:ar if'ado Certtr a] .

Outro aspecto intportantc, em relaç:io a agilidade: na
aquisição de materiais, (]il respeito ao trantite burocrático do c:idas--
tramento de {'ornacedore:s dE\ Universidade. Da mc'snt\ forra e}.distem c:a-
dastros locais nas Uniclacles F um cadastrcJ central Junto ao Derlartamen-
t o dc t:ont ab i l i da(i t:

Objet i vcls do S i st ema

Í O sistema de elmo).tarifado deverá suportar atividadcs de c:onu-ole
necessárias tarro nos alnio}.{arife\dos locais como no central. Estarãío
disponíveis operações conto entrada e saída dc materiais, cadastro
de f'ornecedüre:s, produção de relê\tórios de contabilidade local e de
acompanhamento tais como itens cona estocluE mínimo, relação dç; itens
c For nec ed ar cls , et c

2 Utili=açSo do sistema, por pi\rte das Unidades, para solicite\r pro'
duras ao Almo}.{ar irado CcritrE\l ati'avós de consulta ren]ota a un] Banco
de Dados intc-grado pe:la r ede de teleprocessamerito. Os nlater-íris so-
l icitados são arIE%c} envie.dos êts Unidades € automat icamente contabi-

ad c) s

3 Possívc:l intc'gt'a\çgo cona o sisa:ema de contar)ílidade da UFRGS para
iFlfOFHHt clütforlic&MÉRtG: as transferenc:ias. cle valores cora'esponclen-
te.s às despesas efetuaclas pela UnidacJe ao Almo}.miai'i.f'ado Central.
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4 Emitir relatórios cle corltrole de: estuque: e: compras,
estat íst icos de c:onsumo clfetuados pelas Unidades.

e rclat ór i os

5- Dotar as Unidades de unl mecanismo ágil dt: local izaçãío de fornecedo-
res, con\ a documental::ío e;-íigicla por lei; c:ada forre:ceder c:adastran-
dc)--sc uma única vc= na Universidade, e, por outro lado, as Unidades
tcnclo acessio apt?nas aos forrtccedores dc} scu intarc,ssc'
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EQUIPE DE TRABALHO

ANALISTAS :
Gostava Scal'pellini dc' Mello
R i cardo V ie i ra

PROGRAMADORES :
LI.isat»eti' Vai'gas Gonçalvc's

ADMINISTRADOR DE BANCO DE DADOS:
Flancos Krz i sch

ADM INI STR ODOR DE REDE :
Ê def i rt i r

ADMITI STRADOR DE DADOS :
Será io Ale).{andre Korndorfer
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SISTEMA DE PROTOCOLO AUTOMATIZADO

Ap r esent aç :o

Pitualn)ente a Univc:rsiclê\cle dispõe: de um Protocolo Geral onde
são dadas as ent:Fadas de processos adntinistrat idos em geral. No Proto-
colo Geral o$ proa:c:dimentos; s:ío t:otalmente ntanuais, ou seja, a capa,
fichas de controle, corsa.tlt& a f'icháric3s, atc sSo feitas manualmente.
O tipo de informa\ç::Ío que pode sc:r forriecicli\, relat:iva a processos em
&RdHMeHtCJ, n:Ío inclui os despachos dados nos locais onde o processo
tranlit:ou. Por out:i-o lado, ê\lgi.lns órg:íos administrativos ntanténl prato--
coloe= pal"alEelos para controle interno da tramitaç:íc) dos processos.

Há nccessiclê\de dc: agilizar a rc:c:ur)eraçXo clãs informal:ies c
documentos coritidc)s nos processos bElit como obter sl.ibsfdios para con-
ta alar a tr amitaç:go dos proa:coisos; G' identificar os s;ctor es onde: pro-
cessos fican} pol' períodos (]enlasiadamente gr andes.

Objet i vos

í-- Reg i st rar
r} :\ UFR GS ;

e informar o estado lógico clü cada pi'ocesso p i' ot oc c} l ad o

2- RegisLrar e informar a tr amitaç::ío safe ida pelos prece:smas protoco
l idos .

3 Proporcionar o acesso aos dz\tios de pi'occ:sãos pa\i"a consultas pür
parte dos drgKos administrativos da UFRGS. As consultas sorgo fei-
tas através de tcrn\mais dc vídeo instalados nos direi-sos locais de
interesse, pode:ndo eventualmente, mat:ei-balizar tais consultas ent
formulário contínuo, através de impressoras remotas instaladas jun-
to a alguns- tç:rm i na i s.

4- Controlar, tEintl)énl, cl trâmitc} dos prece:sãos internamente às unida
d c: s
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Isto significa, primeii' a\iltente faze-:r o i"egistro de cada Pro
cesso consideram(]o título, assunto, interessado, Unidade Universitá-
ria, data e horzt de at)fartura. O computador poderá imprimir iiltc:cliitta
mente a capa do processo em uma intprcssora ligada ac] terminal. A par
tir daí, cada ve= que: o processo transitar, registram.-se o setor de cl}.{
pediçSo, setor de destino, a data c hora da saída do setor, a cinta e
horas da\ chegada\ rlo selar de destino, e ainda, mais impor'tarte, o des-
pacho que o processo recebeu no setor do qual saiu. Isto possibilitará
verificar, de qualquer terminal dE\ rede, onde sc encorltra um determi-
nado processo, quancJc) entrou e qual o despacho dado pela autoridade
compet clnt e no $e't or .

Opcionalmcnte, estai' :Ío disponíveis informaçac:s dc cunf)o ge-
rencial como tempo dc} permanência dos processos RC)s seus setores c-
avisos automát ices de demora c).{cessiva dos processos en} unl dç.terminado
setor, o que possibilitaria detectar os gargalos na tramitação dos
p r oc: es se s .

As consultas aos procc?usos podcfSci ser fc:itas através do SEU
n-.ínlcro, do tipo de assunto, do nome clo t itular, da origem do proc:essa,
c'tc, t-etc)n)ande) al!} ir)fc)i'naçüe:s; cc)r)t idas nc) pt'ocieisso«
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EQUIPE DE TRABALHO

TAS:
Gasta\vo Sc:arpellini dc Mcllo
R i c:ardo V i e i ra

PROGRAMADORES :
LiJSEtit)att' Vela'gae} Gor)ç:Etl vas;

ADMINISTRADOR DE BANCO DE DADOS:
Marcos Kr= i sch

STRADOR DE REDE :
A dcfin ir

ADHINI STR APOR DE DADOS :
f -===-. :... Al---.....l... l/....J.....f\

ANALIS

ADHINI
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PROJETO DE REAVALIAÇÃO DAS NECESSIDADES DE INFORMAÇÃO
DO DEPARTAMENTO DE PESSOAL

Apresent aç:a

Durante o ano dc í984 for:\m lc:varttadas as nec:essidadc's gc'r ais
de informação, bem comc] a organização t: o$ ntetodos utilizados na época
pelo [)clpartanlc:nto dc: Pc:ssoa\] no que di= respeito ao cona:ro]c adminis-
trativo de pessoal vinculado à Universidade

Este CStiJdO dC:IJ oi' igc:i)i ê\ uni pi''ojet:o de autoniat i=açao elos pi'o--
Gessos aclnlinistrativos relat ivos a pessoal bem como reestruturar:ío das
rot: lhas; interrli\s do Dc:partanlento de: Pc:ssoal

Q prometo de autontati=aç:ío (SIP-- Sistema Integrado clc Pes-
soal) foi implantado em Jan/1.985 cona toda a potencialidade prevista rlo
projcto, pronto para ser utilizado pelo Departamento de Pessoal. En-
tretant:o, inicialmente', o sustenta foi utilizado apenas para atender- as
necessidades dc for)a de pagamento da Univei-sidadç. Gradativamelite,
outras capacidades do sistema foram sendo utilizadas. Por outro lado,
t:ando ent vista as constantes nludanç:as nos procedimentos relacionados a
pessoal c: também o si.lrgimcnto f'sequente de novas necessidades fi=eranl
o SIP sofrem- consideráveis transe'ormaç3es. Muito provavelmente, en}
funç:ío disto, capacidade's intportantes do distem:t foram esquecido\s} e
nunca ut i ] i fadas.

Objet i vos

í- Faze:r un} levantamento das novas nec:essídades do Departamento de Pe
soal cona vistas a elahoraçgo dc: unl pi'cljeto quc atenda os novos re
qu i s i t os de i nformaçgcl .

2- Propor alternat luas pa\rê\ carga dcJS dados nas estrutura\s de dados do
E;llf} quç ainda n:ío foran} ut ili=adas.

3- âna] asar E propor rjovcDS ap] icat avos que e)atraiam, dc3 banco de daclns
do S;lP, infornlaçlç:s; opc:racionais e gc:r enciais nec:essárías} ê\ admi-
n i st rasgo da Un i vcr"s i dado
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4-- Tornar acessível as inforntaç:3es disr)onívc'is no Self) zl maior F)arte
dos usuários no Departamento de Pese;oal, através da irtstalaç:So de
terminais para consultas e atuali=aç$cs nas diversas seç3es cjo mes-
nt c)

5- FE\=c:r t.iNR auditoria no Sist:ema Integre\do de Pessoal para deter:ta\i' c?

corrigir eventuais de:lvios em relação à utili anão c accsslo aos da-
dos, e também avaliar o conteúdo dos dados, sua origem e e).{at idgo.

6- Aval iar e propor ante..projetos para sistemas quc atenda\m as ric:c:essi-
daclc:t} específicas clc deterntinadas seç8es dentro do Dc:partamento cle
Pessoal, c que passar) sei' desenvolvidas em microcomputadores.

7-- ]1r)regrar o SJIP, o$ dever soou aplicativos locais c o$ clemals Balde:os
de: Dê\dos nlant idos pc:lo CPD altravés da rc:de da Univarsidadc.:.

8- Integrar o SIP no Sistema cle Informaçtíes Gerenciais cla Universida
de
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EQUIPE DE TRABALHO

ANAL l STAR :
Ir i nc:u Gon} cls Jura i or
Vesga i ne Grac i e da Rosa
R i ca\rdo V i e i ra

PROGR AlqADORES :
Lu i = Humk)ert o M i l c:go
lbaetê B ins P i nto

ADMINISTRADOR DE BANCO DE DADOS
Mar c:os Kr= i sch

ADM l NI STRADOR DE REDE
A def in ir

ADM INI STRADOR DE DADOS :
Sc?rg i o Alc:}.{artdt'c Korrldorfer


